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1. A defesa agropecuária e o patrimônio agrícola e 

pecuário nacional
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Principais produtos Produção Exportação

Açúcar 1º 1º

Café 1º 1º

Suco de laranja 1º 1º

Etanol 2º 1º

Carne bovina 2º 1º

Carne de Frango 2º 1º

Celulose 2º 2º

Milho 3º 2º

Soja Grão 2º 2º

Farelo de soja 4º 2º

Óleo de soja 4º 2º

Algodão 5º 3º

Carne suína 3º 3º

Posição da agropecuária do Brasil no contexto da 

produção e exportação de produtos agropecuários



Recursos

naturais

Engrenagens da 

Agropecuária Brasileira

Tecnologia

Políticas

Públicas e 
Privadas



Relação entre o valor do patrimônio agrícola e pecuário e o 

ambiente sanitário e fitossanitário da origem
“Mesmo pacote tecnológico vale igualmente em diferentes condições sanitárias?”



1. Evitar a introdução de patógenos

2. Controlar ou erradicar as doenças ou pragas 

existentes

3. Inocuidade Alimentar

e

Conformidade dos 

alimentos

4. Conformidade de 

insumos 

agropecuários

Defesa Agropecuária

Resíduos e contaminantes, biossegurança de OGM, Resistência aos 

antimicrobianos



Departamento

de Fiscalização

de Insumos

Agrícolas

Departamento

de Fiscalização

de Insumos

Pecuários

Departamento

de Inspeção de

Produtos de

Origem Animal

Departamento

de Inspeção de

Produtos de

Origem Vegetal

Departamento

de Sanidade

Vegetal

Departamento

de Saúde

Animal 

Coordenação Geral

Gestão de Operações, 

Controle, Monitoramento 

e Avaliação

Coordenação

Geral de Inteligência 

e Estratégia

Coordenação Geral

de Articulação Institucional

Coordenação

Geral de Apoio

Laboratorial

Coordenação

Geral do Sistema

de Vigilância

Agropecuária

Secretaria de Defesa

Agropecuária



Doença/inf ausente 
em animais 

domésticos; 1%

Doença/inf nunca 
registrada no país ou 
já erradicada; 37%

Doença/inf presente 
no país; 26%

Doença/inf presente, 
limitada a uma ou 
várias zonas; 16%

Doença/inf presente: 
última ocorrência 

registrada  há 2 anos 
ou mais; 20%

Lista de doenças/infecções dos animais terrestres - OIE

Situação do Brasil

Fonte: DEPI/DSA/SDA

Total de doenças/infecções: 93



Antiga lista A da OIE
SITUAÇÃO DO BRASIL

Febre aftosa* – 1895/1910

Estomatite vesicular- 1966

Doença vesicular do suíno

Peste bovina - 1921

Peste dos pequenos ruminantes 

Pleuropneumonia contagiosa bovina 

Dermatose nodular contagiosa 

Febre do Vale do Rift

Língua azul - 2002

Varíola ovina e varíola caprina

Peste equina

Peste suína africana - 1981

Peste suína clássica* - 1888

Influenza aviária de alta patogenicidade

Doença de Newcastle - 1953

Encefalopatia espongiforme bovina - 2012

Doença/inf existente

Doença/inf erradicada

Doença/inf exótica

(*) Em fase adiantada de erradicação

5; 
31%

8; 
50%

2; 
13%

1; 6%

Doença/inf em 

estágio avançado 

de erradicação



2. A faixa de fronteira





66 Km

Constituição da República de 1891

Lei nº 601/1850 – Império

100 Km

Constituição Federal de 1934

150 Km

Constituição Federal de 1937

Constituição Federal de 1946

Constituição Federal de 1967

Emenda nº 01/69

Constituição Federal de 1988

Histórico



15.719 Km: 7.000 quilômetros em linha seca 
e pouco menos de 9.000 quilômetros de rios, 
lagos e canais 

122 municípios com limite na linha de 
fronteira

28 cidades-gêmeas

466 municípios no todo ou em parte 
compõem a faixa de fronteira de 150 Km
Faixa de fronteira:17 sub-regiões

10 países vizinhos

27% do Território Nacional

11 Unidades Federativas

588 municípios integrantes

11 milhões de habitantes

A Faixa de Fronteira em números



Fonte: Especialistas no tema de 

fronteira das secretarias 

estaduais de segurança pública

Departamento de Políticas, 

Programas e Projetos –

SENASP/MJ

Mapa dos eventos 

criminosos realizados à 

Zona de Fronteira, 

segundo a UF.

Brasil - 2008



Eventos Criminosos Relacionados à Zona de Fronteira Segundo UF. 

Fonte: Escopo de Projeto – Projeto de Policiamento Especializado na Fronteira PEFRON 2009 / 2010. 

Projeto de Policiamento Especializado na 

Fronteira PEFRON



Barreiras naturais



https://www.agrolink.com.br/noticias/apreensao-de-gado-boliviano-em-rondonia_1663.html

2002
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Febre aftosa – última ocorrência em 21/04/2006

Área interditada:

1.268 propriedades

298.655 bovinos



Identification of foot and mouth disease risk areas using a multi-criteria analysis approach
Diego Viali dos Santos, Affiliations Departamento de Saúde Animal, Secretaria de Defesa Agropecuária, Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento, Brasília, Brazil, Laboratório de Epidemiologia Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brazil



CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Conforme já havia sido descrito em outros estudos utilizando a opinião de 

especialistas (EMAMI et al., 2015; WIELAND et al., 2015), este trabalho 

também concluiu que a forma mais importante para o ingresso do vírus da 

febre aftosa é pela movimentação ilegal de animais e, para a disseminação, 

o contato direto entre os animais. Variáveis secundárias mostraram as 

áreas que possuem um maior risco para cada caminho de introdução e de 

disseminação do vírus no Rio Grande do Sul. Essas análises em separado 

podem ser importantes, pois os gestores poderão tomar medidas 

diferenciadas em cada região, buscando, especificamente, mitigar o risco 

de introdução ou, se for o caso, de disseminação do vírus, tornando, assim, 

as ações mais eficientes.”

AVALIAÇÃO DE RISCOS: EMPREGO DA TÉCNICA PELO SERVIÇO VETERINÁRIO OFICIAL E IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS DE RISCO 

PARA A FEBRE AFTOSA NO RIO GRANDE DO SUL 

DIEGO VIALI DOS SANTOS 

Porto Alegre 

2016



Javalis

Fonte: https://4.bp.blogspot.com/-nT8GaF-ljsA/V1tNkKBKLMI/AAAAAAAAvfw/Xqm7e0joUvcm_GrSGG_TJMNUD4IoXwQqQCLcB/s1600/1.jpg



Sanidade Vegetal

Nos últimos 10 anos, houve cerca de 40 relatos de detecção de 

novas pragas no Brasil.



Sanidade vegetal - Eventos de maior impacto que demandaram, por parte da Secretaria de 

Defesa Agropecuária, ações tais como levantamentos fitossanitários de detecção e delimitação, controle de 

trânsito ou autorização emergencial para uso de agrotóxicos.

Amaranthus palmeri (planta daninha) - Caryophyllales, Amaranthaceae, detecção em 2014.

Relatos indicam que uma planta pode produzir de 100 mil a 1 milhão de sementes. Apresenta resistência aos herbicidas e foi encontrada no Mato Grosso em 2015 (no núcleo algodoeiro 

Centro Norte), em áreas cultivadas com rotação das culturas de algodão, soja e milho. Dependendo da intensidade e da cultura afetada, as perdas de produtividade podem chegar perto dos 

80%. Prejudica a colheita tornando-a mais demorada e onerosa. Pode também danificar equipamentos.

Helicoverpa armígera (inseto) - Lepidoptera, Noctuidae, detecção em 2013.

Espécie extremamente polífaga, cujas larvas foram registradas em mais de 60 espécies de plantas cultivadas e silvestres e em cerca de 67 famílias hospedeiras, incluindo Asteraceae, 

Fabeaceae, Malvaceae, Poaceae e Solanaceae (Pawar et al. 1986, Fitt 1989, Pogue 2004), podendo causar danos a diferentes culturas de importância econômica, como o algodão, 

leguminosas em geral, sorgo, milho, tomate, plantas ornamentais e frutíferas (Reed 1965, Fitt 1989, Moral Garcia 2006). Encontra-se amplamente disseminada no território nacional.

Drosophila suzukii (inseto) - Diptera, Drosophilidae, detecção em 2013.

Infesta grande diversidade de frutos, sobretudo aqueles de pele fina. As cerejeiras estão entre os hospedeiros preferenciais de SWD, tanto no centro de origem da praga como em áreas 

invadidas recentemente, na América do Norte e na Europa. Os danos dependem da variedade e podem chegar a 100%. Morangueiros também são os hospedeiros preferidos dessa drosófila. 

As perdas variam conforme o local e o manejo adotado. Existem relatos de danos entre 60 e 80%, quando o controle não é realizado. Em pessegueiros, apesar de haver poucos registros de 

perdas em pomares localizados no centro de origem da praga, há relatos de danos econômicos significativos nos EUA, na ordem de 20%.

Maconellicoccus hirsutus (inseto) - Hemiptera, Pseudococcidae, detecção em 2012.

Praga polífaga. Ao se alimentar, injeta toxinas nas plantas causando: má formação das folhas e frutos, crescimento apical encarquilhado, seca e queda das flores, frutos menores, presença 

de fumagina e pode ocorrer a morte da planta.

Schizotetranychus hindustanicus (ácaro) - Acarina, Tetranychidae, detecção em 2010.

Restrito ao Estado de Roraima, apesar de não haver informação quantitativa sobre perdas na produção dos citros causadas por S. hindustanicus, não há dúvidas sobre a redução do valor 

comercial dos frutos frescos, devido aos danos estéticos causados pelas infestações. Um importante impacto potencial da disseminação de S. hindustanicus no Brasil poderá ser a imposição 

de barreiras fitossanitárias no comércio internacional de frutos cítricos frescos.

Raoiella indica (ácaro) - Acarina, Tenuipalpidae, detecção em 2009.

O ácaro-vermelho-das-palmeiras ataca plantas de coqueiro, que é aparentemente seu hospedeiro preferencial, assim como outras palmeiras, tais como açaí, buriti, pupunha, palmeira-areca, 

e também bananas. Nos últimos meses constatou-se sua ampla disseminação no território nacional. Observando as condições climáticas das áreas seriamente afetadas pelo ácaro-vermelho-

das-palmeiras em outros países, acredita-se que as condições de clima do Nordeste do Brasil sejam ideais para as explosões populacionais desta praga, especialmente as regiões semiáridas 

ou de baixa precipitação.



3. Programa de Vigilância em Defesa 

Agropecuária na Faixa de Fronteira



“Concentrar

recursos humanos, materiais e financeiros limitados

em atividades de maior impacto

para o alcance dos

objetivos estratégicos da Defesa Agropecuária”

Desafio:



Plano de Defesa Agropecuária (PDA)

OBJETIVO: Promover e implantar programas e ações de defesa agropecuária contribuindo 

com o desenvolvimento sustentável do agronegócio brasileiro, possibilitando as 

garantias para a preservação da vida e da saúde humana e animal, do meio ambiente, 

da segurança alimentar e do acesso a mercados.

EIXOS

1. MODERNIZAÇÃO E DESBUROCRATIZAÇÃO

2. MARCO REGULATÓRIO

3. CONHECIMENTO E SUPORTE ESTRATÉGICO

4. PROGRAMAS E PROJETOS TÉCNICOS

5. SUSTENTABILIDADE

6. AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO 



Plano de Defesa Agropecuária (PDA)

EIXOS

4. PROGRAMAS E PROJETOS TÉCNICOS

a. Programa Nacional de Controle das Moscas-das-Frutas

b. Programa de Vigilância em Defesa Agropecuária na Faixa de Fronteira

c. Programa Nacional de Erradicação e Prevenção da Febre Aftosa – PNEFA

d. Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose 
Animal

e. Projeto de Erradicação da Peste Suína Clássica – PSC

f. Modernização dos Laboratórios Nacionais Agropecuários

g. Outros projetos executados pelas áreas específicas (11)



Antecedentes

O Decreto Presidencial de 8 de setembro de 2010 instituiu a Comissão Permanente para o 

Desenvolvimento e Integração da Faixa de Fronteira (CDIF), composta por 20 Ministérios.

O MAPA participa da Comissão.

Em 8 de junho de 2011 é lançado o Plano Estratégico de Fronteiras, reunindo ações integradas das 

Forças Armadas, dos órgãos de segurança pública e da Secretaria da Receita Federal com o objetivo de 

fortalecimento da prevenção, controle, fiscalização e repressão de delitos transfronteiriços. 

O MAPA participa, a convite, de operações no âmbito do Plano (Ex.: Operação  Ágata).

Em 31 de julho de 2015, o Secretário de Defesa Agropecuária constitui Grupo de Trabalho para elaborar 

proposta do Programa de Vigilância em Defesa Agropecuária na Faixa de Fronteira, como parte do 

Plano de Defesa Agropecuária, alinhado ao CDIF e ao Plano Estratégico de Fronteiras.

Em 16 de novembro de 2016 o Decreto nº 8.903, de 16 de novembro de 2016 institui o Programa de 

Proteção Integrada de Fronteiras.

Aviso Ministerial 109/2017, de 21 de junho de 2017

Solicitação de inclusão do MAPA, representado pela SDA, como participante do Comitê-Executivo 

do Programa de Proteção Integrada de Fronteiras, do Governo Federal.



Fronteiras - iniciativas em curso por parte da 

SDA/MAPA

Estágio 

CIE
(2013/2015)

Para órgãos civis 

da administração 

pública

Acordo de 

cooperação

Embrapa 

Gestão 

territorial
(2016)

ABIN
Biodefesa

Saúde pública

Segurança

alimentar

Saúde Animal

(2015/2016)

Ministério da Defesa – formulação de proposta 

de cooperação técnica (2017)



Parcerias

SDA/Embrapa 

monitoramento por 

satélite



Parcerias SDA/Serviço de apoio à gestão 

territorial estratégica (Embrapa)

2016 e 2017:
Acordo de Cooperação firmado e publicado

Plano de trabalho concluído e aprovado

4 reuniões técnicas realizadas

Coparticipação em duas oficinas



Fonte Holler et al. (no prelo).

País
Número 

de 
pragas

Densidade
(unidade/1000km)

Uruguai 6 4,4

Argentina 17 13,6

Paraguai 1 0,7

Colômbia 5 3,3

Venezuela 14 6,7

Guiana 2 1,4

Fonte dos dados: : Lopes-da-Silva et al (2014).
Elaborado por: Holler et al.

Caracterização da fronteira brasileira com foco em defesa 

agropecuária



País
Número 

de 
pragas

Densidade
(unidade/1000km)

Uruguai 6 4,4

Argentina 17 13,6

Paraguai 1 0,7

Colômbia 5 3,3

Venezuel

a
14 6,7

Guiana 2 1,4

Fonte Holler et al. (no 
prelo).

Fonte dos dados: : Lopes-da-Silva et al 

(2014).

Elaborado por: Holler et al. (no prelo).

Caracterização da fronteira brasileira com foco em defesa 

agropecuária



Fonte: Holler et al.

Avaliação da vulnerabilidade ao ingresso de pragas 

exóticas ou quarentenárias de países vizinhos



Regiões das classes de 

EI, Produção das 

culturas hospedeiras no 

Brasil, instalações 

portuárias, Rodovias e 

estradas, as áreas 

urbanas e vias de 

ingresso terrestre, 

Postos do VIGIAGRO e 

estaduais

Avaliação da receptividade a pragas e doenças que ingressem 

via fronteira (Ex.: Chilo partellus – Swinhoe)
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Identificação das 

potenciais vias de 

ingresso, estrutura e 

ativos e áreas sensíveis 

a proteger

Fonte dos dados:  Embrapa gestão Territorial
Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2013); VIGIAGRO (MAPA, 
2013); Base Territorial (IBGE, 2007); Hidrovias, Rodovias, Portos e 
Aeroportos (DNIT, 2010); Ferrovias (PNLT, 2010).



Plataforma de Gestão Agropecuária – PGA

Alimentação (ato declaratório)

X

Aferição da confiança atribuída à informação disponibilizada



Contrato de Prestação de Serviços de Consultoria no 115210, celebrado entre o Instituto Interamericano de Cooperação 

para a Agricultura - IICA e o economista Luiz Antônio Fernandes Cascão, em atendimento ao Termo de Referência 

TR/SDA/ESPEC. PROJ. SANID. AGROPECUÁRIA/2015, celebrado em Brasília-DF, em 15 de setembro de 2015. 

Projeto Executivo para 

Implantação do 

Programa de Vigilância 

em Defesa Agropecuária 

na Faixa de fronteira



Objetivo Geral do Programa

Fortalecimento da vigilância desenvolvida pelo SUASA 

na Faixa de Fronteira, em suporte à gestão do risco 

sanitário, fitossanitário e para a saúde pública, associado ao 

ingresso, em Território Nacional, de mercadorias, bens e 

materiais de interesse agropecuário.



Objetivos Específicos do Programa

I. Implantação e implementação de sistema integrado de gestão territorial aplicado à faixa de 

fronteira;

II. Fortalecimento da estrutura e da capacitação para coleta, processamento e transmissão de 

dados e informações nos órgãos estaduais executores das atividades de defesa agropecuária, 

nas Superintendências Federais de Agricultura e unidades do VIGIAGRO atuantes na faixa de 

fronteira;

III. Fortalecimento da participação e capacidade do setor privado na captura da informação e 

na prevenção de riscos sanitários e fitossanitários;

IV. Fortalecimento da capacidade de coleta, processamento, transmissão de dados e 

informações e da capacidade de análise de dados e informação na SDA/MAPA, através de 

maior participação no desenvolvimento de inteligência específica junto ao Sistema Brasileiro de 

Inteligência (SISBIN).



Órgãos 

estaduais



Categorias 

profissionais
Vigiagro Total)

Aero-
porto

Porto
Fron-
teira

Aduana 
Especial

Total 800 196 311 144 149

Auditor Fiscal 

Federal 
Agropecuário

407 137 161 54 55

Agente de 

Atividades 
Agropecuárias

72 14 28 24 6

AISIPOA 118 12 28 25 53

Administrativos 140 24 61 36 19

Outros 

servidores 
públicos

63 9 33 5 16

Fonte: VIGIAGRO

VIGIAGRO/SDA/MAPA



Componentes do Programa

✓ FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL (COMPONENTE 1)

Módulo de Fortalecimento dos Órgãos Estaduais de Defesa 
Agropecuária

Módulo de Fortalecimento do MAPA – SDA e DDA nas unidades 
federativas

✓ COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO CONTINUADA (COMPONENTE 2)

✓ IMPLANTAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO TERRITORIAL APLICADO À 
FAIXA DE FRONTEIRA (COMPONENTE 3)

✓ INFORMAÇÃO E INTELIGÊNCIA (COMPONENTE 4)



Equipamentos de informática

Equipamentos de comunicação móvel

Veículos leves

Motocicletas

Veículos especiais

Drones

Softwares

Contêineres equipados

Imagens de satélite

Capacitação

Material de divulgação

Itens 

financiáveis
(oficinas – IICA)



Administração e Supervisão - 9,26%

i. Desenvolvimento das atividades de gestão do Programa, inclusive as relacionadas ao monitoramento 

e avaliação; 

ii. Atualização periódica das linhas de base, inclusive as atualizações periódicas do modelo Delphi; 

iii. Avaliações periódicas da execução e cumprimento dos objetivos do Programa incluindo uma 

avaliação de impacto ao final do período de 5 anos; 

iv. Realização de estudos específicos que ajudem no aperfeiçoamento do Programa. 

Custos Diretos – 90,74%

i. Fortalecimento Institucional (Componente 1): 87,00%; 

ii. Comunicação e Educação Continuadas (Componente 2): 2,58%; 

iii. Implantação e implementação de sistema de gestão territorial aplicado à faixa de fronteira 

(Componente 3): 0,39%; e 

iv. Informação e inteligência (Componente 4): 0,77%. 

Financiamento do programa

i. Recursos orçamentários do MAPA

ii. Financiamento - organismo multilateral de crédito

iii. Parcerias

Emprego dos recursos previstos

Custo estimado

Total – R$ 129.168.660,00

Ano 1 - R$ 35.748.550,00

Anos 2 a 5 - 93.420.110,00



Universo do Programa

(OESAs/Unidades do MAPA)

Execução do programa – Regulamento Operacional

Comitê Executivo do Programa

Comitê Gestor do Programa - Unidade 

Gerencial do Programa (UGP)

Componente de “informação e inteligência”

Acesso ao programa

Plano operativo anual

"Modus operandi"

Convênio

Controle, acompanhamento da execução e 

avaliação

Plano de Execução

O Ciclo do Programa

Coordenação SDA

Secretaria - VIGIAGRO

Departamentos da SDA e 

FONESA



1. VIABILIDADE TÉCNICA – “O Programa não contempla práticas desconhecidas ou dependentes de habilidades

especiais, prevendo, entretanto, capacitação e divulgação de informações.”

2. VIABILIDADE INSTITUCIONAL – “O modus operandi foi desenhado a partir de práticas já plenamente

dominadas pelos agentes estaduais.”

3. VIABILIDADE SOCIOECONÔMICA* - Relação benefício/custo: Média nas simulações - 17,55; Mediana -

15,1 em 20 anos (considerando apenas a febre aftosa e os estados de RO, MT e MS).

(*) Contrato de Prestação de Serviços de Consultoria n.º 115196,

celebrado entre o Instituto Interamericano de Cooperação para a

Agricultura – IICA e a Profa. Dra. Sílvia Helena Galvão de Miranda –

UNICAMP.

4. RISCOS - Operacionalização de convênios e outros instrumentos de cooperação.

Viabilidade e riscos
“O Programa apresenta forte potencial de benefícios de grande valia para a agropecuária e externalidade positiva com 

relação a outros Programas governamentais, convergindo para diversas proposições explicitadas nestes e no Plano 

Plurianual (PPA) em vigor.”



Jorge Caetano Junior

Coordenação Geral de Inteligência e Estratégia

Secretaria de Defesa Agropecuária

jorge.caetano@agricultura.gov.br

+55 (61) 3218-2148

Grato pela atenção.
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